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tecnologia

Com a invenção da inter-
net, muitas transformações 
aconteceram. As influên-

cias da nova tecnologia foram 
bastante notáveis, e o setor de 
informação foi o primeiro a sentir 
os impactos, devido à facilidade 
de acesso. No entanto, as mu-
danças não se limitaram à aces-
sibilidade: passaram a influenciar 
também nas escolhas dos usuá-
rios.

O crescente acesso à informação 
resultou numa mudança no modo 
como as pessoas se conectam aos 
conteúdos disponíveis. Surgiram 
os problemas de excesso de in-
formações e se tornou necessário 
realizar um filtro maior do que 
seria, de fato, relevante para os 

usuários. A tecnologia, fator im-
prescindível no desenvolvimento 
dessa facilidade de acesso, está 
crescendo, em média, 30% ao ano 
no Brasil.

Novas atitudes

Após uma avaliação de dados a 
respeito do processo de escolhas 
na internet, as empresas que ain-
da não estão na rede estão em 
desvantagem, se comparadas às 
outras. Essa foi a conclusão a 
que chegou Paulo Cabral, geren-
te de novos negócios do Google, 
durante o GEduc 2012. Segundo 
ele, 70% do tempo gasto na pro-
cura por informações é online, ou 
seja, as instituições que não dis-
põem informações na rede só al-

cançam as pessoas em uma parte 
pequena do processo de decisão.

Para Paulo, o modo como as pes-
soas se comportam e suas atitu-
des diante dessa nova tecnologia 
é muito diferente de quando ela 
não existia, tanto em relação ao 
consumismo quanto à filantropia. 
Estima-se que 2 bilhões de dólares 
tenham sido vendidos via smart-
phones no e-Bay, em 2010, se-
gundo o site techcrunch.com, nos 
Estados Unidos. Durante a arreca-
dação de donativos para o Haiti, 
no mesmo ano, 20% dos partici-
pantes optaram por doações via 
mensagens de texto na primeira 
semana após o desastre, segundo 
o site mashable.com. “Não dava 
para imaginar que as pessoas iam 
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fazer compras através de um tele-
fone celular. Hoje há muita veloci-
dade, profundidade e quantidade 
de informações”, ressalta o geren-
te de novos negócios do Google.

As pessoas estão usando cada vez 
mais ferramentas de internet e de 
tecnologia em benefício próprio. 
Não apenas no setor educacional 
e de informação, mas também 
nos relacionamentos e no lazer. É 
uma busca sem limites por conhe-
cimento e interação, que não é 
possível em nenhum outro veícu-
lo. Para as empresas, a vantagem 
é de poder criar uma proximidade 
maior com os clientes potenciais e 
ser vistas por eles num momento 
de descontração, como na exibi-
ção de um vídeo, ou mesmo en-

quanto os usuários estão à procu-
ra de outros conteúdos.

A educação na internet

Segundo Lia Konskier, gerente de 
Contas de Educação do  Google, 
há uma pesquisa que estima que 
o tempo gasto por um usuário 
em busca de informação sobre 
educação para tomar uma de-
cisão é de seis meses. Durante 
todo esse intervalo, buscam-se 
informações a respeito de cursos, 
instituições, benefícios e melho-
res localizações. Somente após 
uma análise completa é que se 
conclui a matrícula ou inscrição. 
Lia ressalta que, além de a busca 
ser online, o processo de decisão, 
na maioria das vezes, é efetivado 

na própria internet, na página da 
instituição.

Como exemplo, ela cita os ves-
tibulandos. Há a necessidade de 
escolher um determinado curso 
para concorrer no vestibular, um 
cursinho para estudar, e desco-
brir quais são as instituições que 
oferecem o que eles estão pro-
curando. Todas essas informa-
ções serão obtidas por meio de 
pesquisas em sites. No final do 
processo, o candidato já tomou 
sua decisão e irá realizar sua ins-
crição pela internet mesmo. “A 
televisão e a revista são informa-
tivas, mas realmente se consegue 
pesquisar mais profundamente 
e concluir a inscrição no meio 
 online”, completa Lia.

Lia Konskier, Luciana Cordeiro e Paulo Cabral, gerentes da Google, falam da busca por informações na internet
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A gerente de Contas de Educa-
ção do Google ressalta ainda 
que as instituições de educação 
devem tentar impactar os estu-
dantes durante todo o proces-
so de pesquisa e decisão. Para 
isso, elas devem estar no lugar 
certo, e sempre onde estão os 
alunos. Os recursos devem ser 
explorados, já que as possibili-
dades na internet são enormes. 
Segundo pesquisa realizada pelo 
 Google em parceria com a TNS, 
em 2011, 94% dos estudantes 
pesquisados utilizaram o Google 
como ferramenta de pesquisa no 
processo de decisão, e os servi-
ços de vídeo e a tecnologia mó-
bile já fazem parte do cotidiano 
de muitos jovens. Para eles, é 
essencial que o conteúdo edu-
cacional seja acessível, pois isso 
desperta a atenção para a insti-
tuição, que consegue estar sem-
pre presente, de alguma forma, 
em seu dia a dia.

Essa procura por um grande vo-
lume de informações é, inclusive, 
característico do Brasil. Paulo 
Cabral revela que, segundo uma 
pesquisa feita pelo Comscore em 
2011, 40% de todos os internautas 
do País visitam sites relacionados 
à educação. Para ele, isso de-
monstra uma afinidade maior dos 
brasileiros com essas páginas, se 
comparados à média global, que 
é de 29%. “O Brasil está passando 
por um período de possibilida-
des de consumo de serviços de 
educação muito grande, e isso 
se reflete também na internet. 
Os jovens hoje têm mais recursos 
para se educar que as gerações 

passadas”, explica a também ge-
rente de Contas de Educação do 
Google, Luciana Cordeiro.

Ferramentas para as instituições

As instituições devem ficar atentas 
a todo esse movimento da nova 
geração. São muitas as possibilida-
des a serem exploradas para uma 
maior visibilidade. Paulo explica 
que as ferramentas de busca mais 
utilizadas pelos alunos são os sites 
de pesquisa tradicional, o YouTube 
e os smartphones. Isso se deve em 
parte, à faixa etária desses jovens, 
que navegam diariamente para 
acessar conteúdos diversos, inclusi-
ve educacionais. Não há um núme-
ro preciso que mostre a quantidade 
de dados sobre educação online, no 
entanto ele é muito vasto e está na 
lista dos principais conteúdos dispo-
níveis na rede. “Mais importante do 
que ter volume de conteúdo é ha-
ver interesse sobre ele”, diz Paulo.

A divulgação, por parte da insti-
tuição, pode ser feita de várias 
formas. Há os sites de pesqui-
sa, os de parceiros, as redes so-
ciais, os smartphones. O Google 
anunciou mais duas novidades 
tecnológicas que poderão ser 
aproveitadas pelas empresas: o 
novo sistema de reconhecimen-
to de voz e o de imagens. Um 
comando vocal será o suficiente 
para que se faça uma pesqui-
sa sobre determinado assunto, 
assim como uma imagem es-
caneada, que procurará outras 
semelhantes e resultados a res-
peito dela. Luciana completa 
que uma empresa pode explorar 

essa tecnologia a partir do mo-
mento em que a pessoa procura 
por um determinado curso e o 
encontra por meio do novo sis-
tema.

Até mesmo o GPS pode facilitar 
o contato das instituições com 
os possíveis alunos. Hoje em dia, 
todo smartphone possui esse 
serviço de localização, portanto 
as pessoas têm grande afinidade 
com ele. O usuário pode realizar 
uma pesquisa, a partir de onde 
está localizado no exato momen-
to da busca, para descobrir as 
unidades das instituições mais 
próximas. Essa é uma novidade 
ainda pouco explorada, porém 
muito relevante, tendo em vista 
que a proximidade é um dos fa-
tores que influenciam na hora da 
escolha dos estudantes, e não é 
necessário nenhum investimen-
to financeiro, pois o sistema de 
busca faz essa identificação do 
satélite.

Publicidades passivas também 
podem ser valiosas. Em meio ao 
intenso tráfego de dados da in-
ternet, as instituições que sou-
berem aparecer, sem que sejam 
procuradas, podem tirar provei-
to da situação. Se um usuário es-
tiver navegando por uma página 
que possui conteúdo relacionado 
a uma escola, por exemplo, ele 
poderá ter contato com a insti-
tuição, ainda que não tenha ne-
nhuma necessidade naquele mo-
mento. Mas caso ele esteja em 
processo de decisão, ou o faça 
em um determinado momento, 
a empresa já estará na mente 
dele. De acordo com Luciana, o 
grande diferencial da internet, 
em relação ao longo processo de 
tomada de decisão, é a possibili-
dade de estabelecer um planeja-
mento para impactar os alunos, 
ao longo de todo o tempo, de 
maneiras diferentes. 

... as empresas que ainda não estão
na rede estão em desvantagem, se

comparadas às outras.


